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Aos vmte c nove dias do rnes de JanCHO do ano de n11 1tJovec~Ye noventa e 

seis. Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmera Municipal de 
Aveiro. reuniu ord inariamente a mesma Câmara, sob a Presid ência do Sr. Presid ente, 

Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs. DI'. 

Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, Dr' Maria da Luz Nolasco Car doso, Eng" 

Eduardo Helmiro Torres do Couto. Sr. Jo ão Ferre ira dos Santo s, Tene nte-Co rone l João 

Carlos Albuq uerque Pinto, Dr. António Manuel Soar es Nogueira de Lemos e Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos fo i decl arada abert a a presente reunião 

f ALTAS: • Foi deliberado, por unanimidade. Justificar a falta dada pelo 

Vereador Sr. Eng"Vitor José Pedrosa da Silva 

AI)ROVAC\' O 1),\ ACT:\ : - Foi deliberado, por unanimidade, aprova r a acta 

nn 4. 

Rf.S I I:\l O UJ.\ RI O IH T f.SOlIR:\RIA • A C âmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 26 de Jane iro, co rrente. o qua l ac usa o seguinte 

movimento em d inheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçarnenrais • quare nta e 

quatro milhões trezentos e do is mil setece ntos a quarenta e cinco escudos e dez centavos; 

Saldo do dia anter ior em operações de tesourar ia - vinte milhões ce nto e setenta e cinco 

milrr ezemos e noventa e seis escudos e cinqucnta ce ntavos : Recei ta do dia em ope rações 

orçamentais - um milhão nove cento s c vinte e um mil treze ntos e seten ta e dois escudos: 

Receita do dia em ope raçõe s de tesou raria - cento e oitenta e do is mil cento e setenta 

escudos; Despe sa do dia em operaç ões orçameurais - onze milhões oitocentos e trinta e 

quatro mil cen to e cinqucnra e quatro escudos c cinqu enta centa vos; Saldo para o dia 

seguinte em operações orçame ntais - trinta e qua no milhões trezen tos e oite nta e nove mil 

novecento s e sessenta e dois esc udos e sessenta centa vos; Saldo para o dia seguinte em 

operações de tesouraria - vinte milhões treze ntos e cmquenta e sete mil quinhentos e 

sessenta e seis escudos e cinque nta centavos. 
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· ~ . ..--\'-" /l l:\ IIH .I>[ UE SA III>F.DE SA:"lTA . I ()A~A : - !'os seq uênci dadeliberaçàr t _ 

tomada em 7 de Agosto do ano findo, relativa fi abertura de ~ (l l1 cur S{ público para : &1 
apresentação do estudo prévio com vista à elabo ração do projecto de arquuecrur a doV . 
Edificio em epígrafe. a Câmara tomou conhecimento de que para o mesmo se 

inscreveram oito Equipas Técnicas. as quais enviaram lodos os documentos em 

conformidade com o que era exigido no respectivo programa de concurso, após o que 

lhes foi confirmada a inscrição . Mais tomou co nhec imento (1I1C, das referidas o ito 

inscrições, apenas seis Equipas apresentaram propostas no prazo legal. tendo as mesmas 

sido numeradas dl:" acordo com a ordem de entrada nos Serviço s Administrativos. 

Seguidamente . passou-se à fase de verificação dos sobrescritos apresentados pelos 

concorrentes, os quais. nos termos do ponto 3.4 do n" 3 do programa do co ncurso, não 

poderiam, em caso algum, viola r o anonima to. moti vo pelo qua l, de i ll1 e di a tO~' IfO 

deliberado, por unan i m i ~ade, ex cl u~r o s MI.hreSeritos numerados co m o~ números 2 e 5 

por não terem cumpn do o exigido no pon to atrás refe rido , idenn ficand o-s • /{ 

respecti vamente , c~mo Paulo More ira DOm1l1g11es e Joã o Mac hado Vazo ---\~"'-"\: "'\­

De seguida. passou-se à fase de abertu ra dos restantes sobresc n rosjjlenrro dos 

quais se encontravam tr ês enve lopes contendo a identificação , a proposta de honorários e 

o estudo pr évio, apresentan do os mesmos os seg uintes códigos de identificação: n" I ­

1848 11; n'' J - 121212; n'' 4 - 147875; e n" 6 ·73 1528. 

Procede u-se de imed iato à abe rtura apen as dos envelo pes correspon dentes ao 

estudo pr évio, ficando os respeit ante s aiden tificaçã o e aos honor ários encerra dos e j untos 

ao cor respondente processo, que fica arquivad o nos Serviços Adminis trati vos. 

Foi deli berado , por unan imidad e. que os estudos apresentados sej am 

analisados pe lo Júri de apreciação das prop ostas que, nos termos do n" 7 do an úncio do 

concurso, fica assim constituído: Vereador Sr. Dr Henr ique Mendon ça, Arq nitecros da 

Câmara - José Quintào c llda Fonseca. um represen tante da Admin istração Regional de 

Saúde e um Arquitecto representante da Associação de Arqui rectos Portugueses 

r OR'ECI\1ENTO S - AO l iISIC \ O DE DOIS SISTt-:.\1AS IH: 
(: RA\'A C,\ O : - Em seguimento do deliberado na re união de 8 do corren te, foi presente 

o processo relativo ao co ncurso para a aquisição de doi s sistemas de gravação destinad os 

às reuniões da Câmara c da Assembléia Municipal, lendo-se verifica do que das sei s 

Firmes co nsultadas apenas aprese ntou proposta o Centro Comercia l Caciense . Ass im, c 

porque com apenas uma proposta não é poss ível fazer qualquer termo de com paração. 

nem de valores. nem de qua lidade do material, a C âmara deliberou, por unanimidade, 

anular este concurso e abrir novo , co m consulta a ou tras empresas da especialidade e hem 

assim, à empresa co ncorrente, à qual devera ser dado conhecimento da present e 

deliberação 
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o Vereador Dr. Nogueira de Lemos propôs Ilue dos convite começasse e.>" 

oo.nstar uma cla usula em que se advertiss e I)U(' o concurso poderá:ser a rlado. caso n~o A 
ha ja um muumo de rrês propostas válidas. V ' 

PRl:D10 S E:\I Rl Ji S AS: - O Sr. Vereador Dr. Henrique Mendonça deu 

conhecimento de mil oficio enviado à Câmara pelo Se Presidc-nte da Junta de Fregue..ia 

de Eixo, atrav és do qual se dá nota de que naquela Freguesia, concretamente nas Ruas 

José Marcarcnhas e S. Sebastião. se encontram dum; habitações a ameaçar ruína. pelo que 

pede o apoio da Câmara na resolução daquele problema. Mais referiu o Sr. Vereador que, 

de acordo com o auto de vistoria que mandou elaborar pelos Serviços Técnicos, se 

comprova a ruína iminente do cdificio da Rua José Mascarenhas, encontrando-se o 

mesmo desabitado, pelo que propôs que. nos termos do que estabelece o parágrafo 1° do 

art° 100do R,G.E.lJ., se notifique o propriet ário para proceder ademolição 

Relativamente li habitação sita lia Rua 5 Sebastião e considerando que a )' 

mesma ainda se encontra habitada. propôs <IUl' !'>C notifique o propne tan o para proceder l'" 
ao realojamento dos inquilinos, no prazo de 15 dias, e subsequcnternente proceder V --1 
respectiva demolição. \~~ 

Foi deliberado. por unanimidade concordar com as propo stas cfectuada)l.pelo 

Sr. Vereador e mandar proceder em confo rmidade 

O U. :IX,\ S SA ;\II"I"t\ RIAS • Foram apreciadas algumas queixas sanitárias. 

ácerca das quais foi del iberado o seguinte 

• Contra Manu el dos Suntos Ferreira ('" ulinho, residente na Rua Direita da 

Póvoa do Valado. por possuir uma exploração agr ícola e orde nha, sem quaisquer 

infraestruturas próprias, situada a cerca de 3m do poço do reclamante Manuel Augusto 

Lopes. o que lhe provoc a insalubridade na água, Foi deliberado. por unanimidade, nos 

termos do artigo 1150 do R.G.E.U.• notificar o proprietário para. no prazo de 8 dias a 

contar da nouficaçâc. proceder às providencias constantes da vistoria efectuada pelo 

Centro de Saúde. anexa ao processo. soo cominação do que se encontra previsto 110 art" 

1620 do R G.E.U. e sob pena de. em caso de não cumprimento, incorrer em crime de 

desobediência: 

- de Arm ando Ah'e!" Flamengo, o qual foi já notificado para reparar e 

impermeabilizar a fossa séptica, por deliberação de 12 de Junho de ano findo. a solicitar 

que lhe sej a concedida a prorrogação do prazo para as referidas obras. ate ao final do mês 

de Abril, próximo Foi deliberado. por unanimidade. deferir a pretensão: 

• de vários prtll'rielário,\ e inquilino.\· do n ~ 10 da Rua das E,\-colu.\· em 

Esgueira (Edifício VO lJ~a Lar), a reclamarem contra as condições de funcionamento do 
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snack-bar, propriedad e de Nadee Maria Riheiro Pcdroso, nomead ar te quan to ~f:: 
prohl~ m~s originados pelos fumos e cheiros . Foi delibe rado, por unanimi I~de. notificar li ~ 

proprietária para que, no prazo de 30 dias 11contar da notificação, proceda li colocação dC~' , 

uma conduta própria para li saída dos furnos. sob cominaçã o tio que se encontra previsto 

no art" 1620 do R G ,E.U. e sob pena de. em caso de não cumprimento, incorrer em crime 

de desobediência; '\ ~...-(7 

- contra Maria AugU .\"I(J t .emox Pereir a, em virtude de ter lI m~ fossa I!Ue 

escorre para o quintal do reclamante Sr. Manuel Cardoso . pelo que foi del iberado, por 

unanimidade, notificar li proprietária nos termos do art" 12" do R,G.E.lJ. para que. no 

prazo de 15 dias. proceda à impe rmeabilização da fossa, conforme provid ências 

aconselhadas pe lo Centro de Saúde. sob com inação do que se encontra previsto no art" 

162° do R,G. E,U, e sob pena de, em caso de n ão cumprimento, incorrei' em crime de 

deso bedi ência 

UR RAS C L \ L\DF.ST IL\AS: - Foram também apreciados algu ns processos 

relativos a obras clandestinas. nomeadamente: 

- de João Francisco Rtlhu/o . Em seg uimento da deliberaç ão toma da em 13 de 

Novembro do ano findo, e considerando que até à data o conrravcnror nào procedeu li 

quaisquer obras. foi delibe rado, por unanim idade. notificá-lo, novamente, para proceder à 

demolição dos barracões levados li efeito na Zona Industrial de Taboeira. devendo os 

trabalhos ter inicio TIO prazo de 5 dias e ser concluídos no prazo de 15, a contar da 

norif lcecão, findo o qual incorre rá em crime de desobe diência e a Câmara procederá ia 

demolição, nos termos do que se encontra previsto no art° 6° do Decreto-Lei n° 92 /95; 

- de Cipriano (iarciu Monlt!Ím relativo a obras levadas a efeito no lugar dos 

Ervideiros , em Esgueira. Conside rando o n ão cumprimento da notificação efec tuada de 

acordo com a delibera ção de 16 de Outubro, findo. foi de liberado, por unanimidad e, 

notificar novamente o contraveutor para que inicie a demolição dentro de 5 dias e 

conclua a mesma no prazo de 15, findo o qual incorrerá em crime de deso bediê ncia e a 

Câmara procederá à exec ução dos trabalh os, por conta do intractor, nos termos do que 

dispõe o art" 60 do Decreto-Lei n" 92/95 ; 

- de FiWr Marqun ·, relativo à colocação de urnas chapas de zinco à volta do 

jardim da vi zinha, Foi deliberado, por unanimidade, notific á-lo para que. no prazo dc g 

dias, se pronuncie quanto à intenção de li Câmara manda r retirar as referidas chapas, nos 

termos do que estabelece o n" 3 do art" 58° do Decreto -Lei n" 445/9 1; 

• de '/o.w! António da Cunha Santo..., relativo aconstrução de lima marquise 

com abertura de jane las para terreno contíguo. sem qualquer licença mu nicipal. Xo 

seguimento da deliberaç ão tornada em 28 de Agos to, do ano findo, foi deliberado, por 
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unanimidade, notificar de novo o requerente para que proceda às respj crivas obra>4c 

demolição, as quaisdeverão ser iniciadas no prazo de 5 dias e concl,tí'idas nos 30 dias 

SUbSC'!llcntcs, findo o qual incorrerá em crime.de desobediência e a Cãma ~a p roc ederá ~, ..rf 
demoliç ão. nos lermos do que se encontra previsto no art" 6° do Decreto-Lei n" 92 /95; ~ . 

- de Rogério do,\" Santos Roe/lu. relativo às obras que levou a efeito no 

estabelecimento comercial sito, 113 travessa do Rossio sem licença o i \m, uniC i Pal~F

deliberado. por unammidade. notificar o corurave ntor de acordo ',o m o n" 3 do art" 58° do \f{

Decreto-Lei n" 445/91. para se pronunciar, 110 prazo de 8 dias, sob a Intenção de
 

Câmara mandar proceder à demolição. ,
 r \ 
- de Víctária da Conceíçõo Conde Marquinhmi. relat ivo à conlt rução de uma 

marquis e. sem que previamente tenha obtido licença munici pal . Foi deliberado. por 

un animidade. notificar o contraventor de acordo com o n" 3 do art" 58° do Decreto-Lei n" 

445191, para se pronunciar, 110 prazo de 8 dias, sob a intenção de a Câmara mandar 

proceder à demolição; 

- de AnttÍnitJ da Sil wJ relativo ao fecho de uma varanda na Iracçâo AC do 

prédio sito na rua Condess a Mam adona Dias. sem licença municipal. Foi deliber ado, por 

unanimidade. notificar o contravemor de acordo com o n" 3 do art" 58° do Decreto-Le i 11" 

445/9 1. para se pronunciar. no prazo de 8 dias. sob a intenção de a Câmara mandar 

proceder à demolição; 

- de J {I ,\' I: Manu el Ventura Tavares de A lme ida. relati vo à construç ão de um 

barraco. em alvenaria. cobe rto com chapas de zinco. num terreno sito na Ca padinha ­

SaTT37..ola. em Cacia . Em scg uirneuto da deliberação tomada em 27 de Novembro. do ano 

findo. e em face da informaç ão da Fiscaliza ção. segundo a qual o referid o barracão esta a 

servir pa ra albergar animais domésticos, o que contraria a exposição do requerente. foi 

deliberado. por unanimidade. ordenar li demolição. com início nos 5 dias subsequentes à 

notificação e conclusão nos 20 dias seguintes. sob pena de a Câmara proceder à 
demolição, II0 S termos previsto s no n'' 2 do art" 60 do Decreto- Lei n'' 92/95 c de eventua l 

participação de crime de desobediê ncia . 

Entretanto (IIl \(' nlOII-.H! da rt'U/liào o Vereador ....'r. João dos Santos, {'or 

comprmm.HO.\' pa ruculares 

I.ICE~ÇAS UE OBR~S : · Foram analisados os seguintes processos de 

obras: 

- N" 192/8X do CENTRO oe S f,llJA.\'1t lJE A VEI RO. No seguime nto da 

deliberação já tomada na última reunião. foi delibe rado. por unanimidade. que o processo 

seja remetido li Repartição de Obras Particular es para que seja feito um relat ório 
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c irc ~nstaf1 ci'l(lo de lodo o processo incluindo delibe rações tOllJa~as e fotoc ópia da 
escri tura da venda do terreno, para que a Câmara se pronuncie em próx i a reun ião. (~ 

- N° 2 19195 de AH.t/Af\'lJO R ODR / fi [ 'ES A H J.I'l•.so. relativ o à con struç ão de unia 

garage m no lote n" 15 da Urbanização dos Montes de Azurva , da freguesia de Eixo Foi J 
deliberado. por unanimi dade, deferir uma veL que o alva rá é omisso e existem já r 
cons truções similares licenciada s para outro s lOI,es. ~ \\~~ 

- N° 49 1/89 de M A:I,L 'f:l . PERALTA r/EIRA., a apresentar exposição referente li 

legalizaç ão da amplia ção das garagens constru ída s lia Rua das Paradas, lugar da Costa do 

Valado, freguesia de Oliveirinha. An alisado o processo. foi deliberado , por unanimid ade. 

notificar o proprietár io nos term os do preceituado no u" 3 do art " 58° do Dec reto -Lei na 

445/9 1 para se pronun ciar. 110 prazo de 8 dias , a con tar da notificaç ão, sob a intenção da 

Câmara mandar demolir; 

- N° ó7Ml5 de VW OR - Co..\fÉRClO E /!\;mi,W RIA m: CONSIRl'ÇÃO Cfl,7L , 

UM Em seguimento da deliberação tomada em 15 de \ faio do ano findo, e face á 

expos ição apre sentada pela requ erente . foi deli berado. por unanimidade, prorro gar o 

praLOpara conclu são dos trabalho s nas seg uintes co ndições : deverá reini ciar a ob ra no 

prazo máximo de 30 dia s a co ntar da comunicação e terminá-los no prazo de 13 meses, 

findos os qua is fica rá suj eito a co minaçã o nos termos do estabe lecido no art° 54° do 

Decreto-Le i n" 445/9 1. 

• N° 7 1/93 de ( U RJA - Cü ';t /JE SAlmE nl:: A I "EI RO, .\: A. . Em seguimento da 

delrberação tomada em 1I de Dezembro, findo . e em face da ex posição apr esentada pela 

referida empresa e da infcn naç ão prestada pela Directora dos Serviços Administrat ivos, a 

Câmara delibero u, por unan imidade, a utorizar que o pagamento da quantia em debito de 

catorze milhões duzent os e noventa mil c quinhentos esc udos corr espond ente ao aument o 

das arcas de con strução inicialmente previstas. seja efec tuado em 5 prestações anua is 1\0 

montante de doi s milhões o itocentos e c inqüenta e oi to mil e cem esc udos/cada. com 

início em Dezem bro de 1997 e suje itas ao pagamento de j uros de mora ap licáveis à taxa 

legal 

U (: [l\CAS In: U rI"EA:\I[:'lTO: • Foram presentes e aprecia dos os 

seguintes processos de loteamento 

• :-J0 534/93. de M ANVEI. ", 1.~ R n"'·.\· I-(Jf'f:'f. a apr esentar a lteraçõ es ao projecto 

de loteamento de um terreno de que é propr ietár io, sito na Rua da Charca no lugar das 

Ouint às. freguesia de Oliveiri nha Lida a informação prestad a sobre o assunto pelo 

D.P.G.P.• de 8 de Jane iro, co rrente. fo i deliberado, por unanimidade. de ferir nas 

condições constantes da mesma : 
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- N° ,533/9 1, de J lJ("APE~ OJNSTRVÇÔI:S, tru, a apres1,ar ~ I i ;;'ação " 

solução urbanística aprovada por deliberação de 23 de xtaic de 199~ Considerando o 

teor da informação prestada so bre o assunto pelo D.I' .G.P" de 2 do mês em curso. 

segundo a qual 11solução apresentada cumpre o estipulado no PD.\1 de Aveiro, publicado 

em 11 de Dezembro. do ano findo, foi deliberado, por unanimidade. deferir na.s A 
con dições constantes da referida infonn açào e que aqui se dão co mo transcrit as: -r 

• N° 532/92 . de J OSf: IM S N EVES FIA.\IE~.'(iO, co m referência a um loteamento 

sito no Monte da Tapa da, Azurva. freguesia de Eixo . Analisado o respecti vo processo. foi 

deliberado. por unanimidade. deferir nas condições constantes da i,nfonnação técnica do f/ 
O.P.O.P.. de 10 do mês em curso: cujo teor aqui se da como transcn t o : !\~~ 

• N° 22 1/9 1, de A.\ '7'(J!WO no s SA.v-ros ," t:1'O. relativo a um krre no sue na 
freguesia de S. Bernardo. Foi deliberado, por unanimidade. aprovar a soluç ão urbarns tice 

apresentada, devendo dar cumprimento ao estabelecido na informaç ão técnica n" 22196. 

do U,I' ,O,P., junta ao respectivo processo; 

- N° 270/95, de JoÃo M ANl' Er n l:' JESl/S M ARÇAL , a apresentar elementos 
quanto ao loteamento de um terreno sito no lugar de Maraduço s. freguesia de Esgueira, 

dado ter havido lapso na indicação do limite do terreno na parte poente. Após análise do 
processo. a Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a solução urbanisrica 

apresentada. nos termos da informação técnica do D.P.G.P. n" 52/96; 

• N° 539/9 1, de J OAQl!IM Ft.RRElRA . referente a um loteamento na freguesia 

de Eixo. Fui deli berado . por unanimidade, deferir. de acordo com O estabelecido na 
informação t écnica prestada pelo D.P.G.P., de I X de Janeiro, corrente, que aqui se dá 

como transcrita e se encontra anexa ao correspondente processo; 

• N° 81/89, de M ARI A DE I .AS .4Hf:1 E 1M COSTA, a apresentar os elementos 
solicita dos na informa ção n" 480/95, de 4 de Abril do ano findo. Foi deliberado. por 
unanimidade, deferir nas condições constantes da inform ação prestada pelo 

Departamento atrás mencionado, de 17 do mês em curso. e que aqui se dá como 
transcrita; 

- N° 30/95, de PRO .....T 1Vf:·{\"f) A • ( "'(JNSn W ç ()Es , LDA,. referente ao 

licenciamento de uma operação dc loteamento de um terreno sito na freguesia de 
Esgueira. Lidas as informações constantes do respec tivo processo. nomeadamente a do 
D.P.G.P., foi deliberado, por unanimidade, deferir 1I0 S term os da mesma 

- N° .87/92, de /l EN HJ OUFt"lRA & F I/ .IIOS, 1.11.4.• a apresenta r alteração ao 

alvará de loteamento n" 19/92, nos termos dos elementos apresentados. Foi deliberado, 

por unanimidade. considerar o mesmo aprovado. nas condições constantes da info r mação 

técnica prestada sobre o assunto pelo 0 .1'.0 .1'.• ju nta ao respectivo processo ; 
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- ~' O 11/93 . de .\tANIA Jo sÉ ,"j l!l1()f:.\' M ORAIS A l'l'J)IUI., a solicitara subSift01Ção/ 

da caução bancária no valor de seis milhões seiscentos c cinq uenta nyl escudos, ,""" 
garantia das obras de urbanização. nos lermos da deliberação tornada na reunião de ó de 

Novembro do ano findo. pela hipoteca do lote u" 1. Lida a informação prestada sobre o 

assunto pela Divisão de Plancamento e Desenvolvimento Econ ômico. foi deliberado, por 

unanimidade, deferir a pretensão formulada, mantendo-se, (01\(\1"0, os restantes 

condicionantes .imposlOS pela j.á mencionada deliberação. à. excepç ão do pagalne~1 d~ 
13 11: 3 de compensação, que j á fOI liquidada. \. ~-"'""\~~Y 

- N° 377/93, de C H 'EIA & rnnos; U M . , relativo a WII loteamento sito na 

Rua do f omo. lugar da Quinta do Picado, freguesia de Aradas. Foi deliberado, por 

unanimidade. considerar o mesmo aprovado, 1I0 S termos da informação técnica prestada 

pelo D.P,G.P., de 10 de Janeiro. corrente, ()ue aqui se dá como transcrita e faz parte 

integrante do respectivo processo. 

ASSOO ACt\ O UI-: ,\ 1lJNIC iP IOS 00 CARVO I<: IRO : • O Sr. Presidente 

deu conhecimento e leu o teor de 11m memorando em que é referido o ponto da situação 

do Sistema Regional do Carvoe iro, em que nomeadamente, se faz um resumo sobre o 

andamento das obras e li forma como será feita a gestão e a exploração do referido 

Sistema, cuja entrada em funcionamento pleno esta prevista, em principio. para o 

próximo mês de Junho. Deu também conhecimento do teor da acta n" I da Assembléia 

lnten nunicipal. tendo sido del iberado, por unanimidade, que ambos os documenms sejam 

fotocopiados e distribuídos por todos os Srs. ve readores 

S..:RVICO DF. ATEI\U1\I t:I\TO In: J OVF.I\S: - o Vereador Sr. Dr 

Nogueira de Lemos deu conhecimento da minuta de protocolo li celebra r entre esta 

Câmara Municipal e a Administração Regional de Saúde do Centro (Sub-Região de 

Saúde de Aveiro), relativo à criação de 11m Serviço de Atendimento de Jovens. dando 

assim continuidade <10 processo que tem vindo a ser liderado por esta Càmara Municipal 

e que tem funcionado num ediflcio municipal situado na zona de Santiago, tendo 

esclarecido que o serviço em questão se caracteriza essencialmente por ser inteiramente 

gratuito, desburocratizado. sem necessidade de marcacêo e confidencial 

Aquele SI. Vereador referiu, ainda. que se prev ê que este Serviço venha a 

integrar outras actividades, e que era sua vontade que o Projecto Vida viesse a fazer parte 

do mesmo. dadas as suas características. 

Seguiu-se breve troca de impressões, ap ós o que foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar, em principio, o protocolo em analise, o qual fica a fazer parte 

integrante da presente act a. . 
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o Sr. Presidente informou que. no prosseguimento de um anseiojá largos ' anos á 

man i ~eslado pela população da .freguesia de Eixo, tinha em mãos um processo relativo à I .ri 
locali zaç ão daq uele empree ndime nto num terreno que, de acordo com li Ca rta der 
Ordenamento do PDM, se encont ra em "zona agrícola e florestal", embora, nos termos do 

regulamento do referido Plano, na zona em causa seja pen nilida li construção de 

"empreendimentos e equipamentos de relevante interesse económico e social 

expressamente reconhec ido pe lo Mun ic ípio", o que reconhece ser o caso. De seguida fez 

uma amostragem da planta com li loca lização re ferida, li qual foi objecto de lima 

prolongada apreciação e mereceu algu ns comentár ios por parte do !'> Srs. v ereadores. 

nomeadamen te. quanto ao prob lema da acessibilidade. Comunicou . também. que existe 

um part icular interessado na construção daquele equipamento, havendo já conracros com 

a DREC nesse sentido. que aceitou a proposta do mesmo com a condição de o ensino 

ficar sempre sob a responsabilidade daquela Entid ade, mantendo por isso a vertente 

oficial do mesmo. o que foi aceite pelo interessado 

Esta idcia foi bem acolhida pOl toda a Vcreação que, contudo. não dei xou de 

manifestar o cuidado que deve haver na forma como irá ser explorado O ensino. que não 

poderá. de forma alguma. deixar de ser oficial , tendo em vista a ca rência de meios da 

grande maioria da população que vai servir, dando o seu voto Iavor ével à localização 

proposta 

O Sr. Presidente comprometeu-se a efectuar contactos com a DREC no sentido 

de ficarem bem definidos os termos em llue será feito o contratn com o construtor, dando 

nota. oportunamente, à Câmara do que vier a ficar estabele cido com aquela Entidade. 

I. l.I SrrA~ IAG..\S : - O Sr. Presidente deu tamb ém conhecunento de que a 

Lusitâniag ás pretende iniciar os trabalhos de abertura de va las para instalação da rede de 

distribuição de gás - 2' fase. na Avenida DL Lourenço Peixi nho, os quais se prev ê terem 

lima duração de, sensivelmente. 4 1 dias. para o que será necessário retirar o 

estacionamento e uma faixa de trânsito naquela art éria . Mai s informou que os trabalhos 

serão efectuados plll troços, comp rometendo-se a empresa a repor de imediato o 

pavimento e não avançar para outro troço sem que a reposição esteja conclu ída. e que a 

mesma se comprometeu, ainda, a fazer a reposição integral da referida art éria, bem como 

de todas as restantes que foram já suj eitas àquelas obras, o I!Ue se considera uma medida 

justa e imprescmdlvel. 

Seguiu-se lima breve troca de impressões entre todos os presen tes, em que foi 

salientada a necessidade de as obras em causa deve rem ser acompanhadas pela 

Fiscalização Municipal. por for ma a ser melhor controlada a forma de reposição do 

pavimento, ao que o Sr. Pres idente informou que será destacado um fiscal para esse 
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efeito e acrescentou que serão fei~os conractos com a Lusitemag ás lI~ao -dVP 
trabalhos estarem totalmente concluídos até à abertura tia Feira de ~larç (l/ 

A Câmara. de 1i~cro ll . por U. " '.l\imidade. autorizar a abertur a das valas ~I a--" 

referida empresa, nas condições expostas ~ 

O Sr. Presidente mostrou, ainda, a sua preocupação pelo estado degradado dos 

arruamentos, não só da cidade como de todo o concelho , que. para além das ohras 

aludidas. ficaram mais danificados devido à grande pluviosidade que se tem feito sentir. e 

acrescentou que pretende fazer um comunicado aos munici pe s apelando para a 

compu..-ensão de todos. no sentido de entenderem que estas obras. embora prolongadas. 

não deixam de ser absolutamente '.lcceSSáriaS para o progresso. do concelho, não podem.lo} 
esquecer que um luvemo anormalmente rigoroso como o que está a decorrer, veio, de 

uma forma simultânea, degradar ainda mais uma situação que lã de si não era favorável 

CO Nsn,1I0 CO , SlI I,T IVO DO I) ESPO KT O-: • Foi p r~~~ 
da reunião do Conselho Consultivo do Desporto, realizada no dia I I do corrente mês. 

tendo o Vereador SI. Eng" Belmiro Couto prestado alguns esclarecimentos 110 que refere 

aos assuntos que foram tratados, nomeadamente às conclusões obtidas 

Por unanimidade. foi deliberado fotocopi ar e distribuir o documento em 

questão por todos os Srs. Vereadores para análise, a fim de voltar de novo it reunião para 

ser aprovado. 

CONS. :L110 CO"'S LJLTIVO IM J l ,\,f::,nnn:: - Seguidamente foi 

tamb ém presente a acta n° 2 da Comissão Consultiva da Juventude. relativamente á qua l o 

Vereador SI. Eng" Bclrnirc Couto prestou os cscla recimcmos tidos por convenientes 

quanto aos assuntos tratados, após o que foi deliberado. por unanimidade. fotocopiar e 

distribuir um exemplar daquele documento por todos os Srs. Vereadores, a fim de 

posteriormente ser submetido á aprovação do Executivo. 

SEM A :\ A A" f:IR O .I0 VF.M/96: - O Vereador Sr. Eng" Belmiro Couro 

informou também que se pretende dar continuidade ao Projecto "Semana Aveiro Jovem", 

considerando o sucesso obtido no ano findo, j unto da camada jovem, tendo dado nota do 

respectivo programa e orçamento previsto, cujos custe s deverão atingir os quatro milhões 

de escudos 

Mais informou que o evento decorre rá de I a 10 de Junho, próx imo, em 

simultâneo com o Campeonato do Mundo de Bodyboard, o que pe rmiti rá uma divulgação 

c: dimensão mais alargada dos dois acontecimentos. Oeste modo, foi deliberado. pOl 

unanimidade, fotocopiar e distribuir por todos os Srs. Vereadores um exemplar daquele 

documento, a fim de ser analisado pelo Executivo e aprovado em próxima reunião 
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deliberação IOma {~ a em 11 de Dezem bro do ano findo , o Vereador S . Eng" Betmiro ~ 
Cou to Cc/. distribuir por todos os Srs. Vereadores o relatório do evento l.'Jln epígra fe. e de u 

nota que do mesmo resultou um saldo positivo, embora pouco signi ficativo , lllf l\ n .rrol ~uu jj á J 
nos cofresmunicipais. "1 ~~ 

No uso da palavra o Sr. Vereador Eduardo Feio pediu alguns escll. -ecim~n los 
relaciona dos C(I In a prova, nomeadam ente, por quem foi ti mesma promovida. ao que o 

Sr. EngO Belmiro informou que, pa ra além da co laboração de todos os ginásios de Aveiro , 

a organiz aç ão esteve a cargo do Gi n ásio Gnsi, com o apoio desta Câmar a \ lunic ipa l. De 

novo no uso da palavra o Sr. Vereado r Eduardo Fe io fez um repa ro ao facto de ser a 

Câmara a organizar estes eve ntos. os qua is. pelas suas caracrcrlsticas específicas, de vem 

ser da iniciat iva da empresa privada . () Gin ásio, eve ntualmente co m o apo io residual tia 

Câmara. Esta deve dar prioridade a outras actividade s desport ivas que não envolvam 

custos de inscriç ão tão gran des . nem tenham fim. lucra tivos 

Também no uso da palavra a Vereadora Ora , Maria da Luz fez um elogio ao 

evento em que st ão. que considero u uma inicia tiva muito grata e muito pos itiva para a 

cidade. que reu niu algumas cen tenas de pessoas, especialmente jo vens, no Cent ro 

Cultural e de Cl11ll,'TeSSOs t' que serviu at é de e lo de liga ção com outros paíse s 

intervenien tes. ao que Sr. Vereador Edua rdo Feio escla rece u que. pessoal mente. nada tem 

contra a iniciativa , Tem apena s contra o facto de a Câmara at ribuir um subsid io de dois 

mil co ntos, acrescido de apoio log ístico e instalações . pa ra lima iniciativa com estas 

características. Entende que a Câmara dev e Ira o maior cuidado na gestão dos apoios a 

prestar nestas áreas futurament e 

P H.O VAS I)I-:S I'O~TI\'A S : - Ainda pelo Vereador SI. Eng'' Belmim Couto 

foi dado conh ecime nto de que a Federação Portuguesa de Futebo l irá levar a efei to, de (, 

a 10 de Ma rço. próximo. a rea lização de um Mini-To rne io de Q ua lificação para o 

Campeonato da Europ a de Juniores "H", que co ntará com a part icipaç ão das Selec ções 

Nacionais da Escócia . Dinamarca e Portugal. para além da presença de dois Delegados da 

UEFA e tr ês Árbitros lnremacionais e que. para a realiza ção deste evento. foi esco lhida a 

cidade de Avc iro. por sugest ão da Associ açã o de Futebo l do Distrito, prop osta esta que 

foi subscrita. também. pelas C âmara Municipa is de Anadia c Vila da Feira . 

Fo i deli berado. por una nimidade. apo iar a reali zação do evento. cabendo à 
Câmara Munici pal comparucip ar com um suhs idio de quinhentos mil escudos. a oferta de 

u ma recepção ás eq uipas part icipantes, a organiza ção de um passeio na Ria de Aveiro 

para delegados das Sclccções e da UE FA. e a oferta de um almoço para aproximad amente 

20 pessoas 
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IJARQ lE I\IllJ\lCII'A I. U": CA\ l PISJ\H ) - Por proposta o Vereador Sr/ 

Eng" Belmiro Couto e por unanimid ade. a Câmara de libero u autori zar const ituição de 

um fundo perma nente da quantia de ce m mil escudos, para oco rrer a despesas de 

-/
 
expedi ente c funcionamento do Parque MuniCiPal. de Campismo. o ra ser qua\ deVer·
processado em nome da Chefe do Parque, Edua rda de Jesus An ~rt· - J;.r

"I y~ <'­
GAL U U A Mlll\l C IPAL: - No seguimento dh delibe ração tomada na 

reunião de J3 de No vembro, úlum o. na qual foi dado conhec imento que o pintor Japonês 

Tadao mi Okad a. em reco nhe cimen to pelas d iversas e xposições que realizou nesta cidade , 

pretendia oferece r urna contribuiç ão f inanceira ao Município de Avciro. o Sr. Pres idente 

informou que a oferta foi no valor de cento e trinta tn il escudos, o qual deu já entrada nos 

co fres municipais. 

AV l lR O .: CIDAn t:S IR \1.,\ S no BRAS I L: - No âmbito das relações de 

amizade existentes entre as cidades de Avei ro e Pelotas, o Sr. Presidente, após ter feito 

breve historiai sobre a forma co mo se iniciaram estas relações, deu conheci mento à 

Câmara de uma cart a que lhe foi enviada por um Vereador da Câmara Municipal daquela 

localid ade, a manif estar interesse em vis itar Aveiro pelo que propôs que se envie convite 

ao mesmo, satisfazendo, assim o desejo pe lo mesmo manifestado, informando ainda de 

que a C âmara se encarregará do pagame nto das despesas de alojamento 

O Sr. Presidente refe riu-se , ainda, às rela ções de ami za de que , j á há alguns 

anos, foram iniciadas com outra Cidade Brasileira - S. Bern ardo do Campo - a qual 

formulo u um con vite nu sentido de a Câmara de Aveiro se fazer desloc ar àquela cidade 

De u também conhecime nto {jU C a AlD A tem já organizada lima visita à referida cidade 

que, em princíp io está marcada para fins de Abri l, próximo . pelo {Iue , em seu entender, 

seria oport uno C até simpático j untar as duas delegações e organizar uma visita conj unta 

Foram trocadas impress ões, em que lodos os Membros do Executivo se manifestaram 

receptivos li idcia, tendo ficad o deli berado , por unanimidade. que se iniciem as 

necess árias diligencias e a con stit uição de uma delegação para visitar ambas as cidades 

mencionad as 

Relativame nte ao ass unto. o Dr. Nog ueira de Lemo s emitiu a opini ão de que 

deveria ser definida uma polí tica coerente co m todas as cidades COIII quem Aveiro tem 

gcminaç ões. e com as quais entende dever exi stir uma pol ítica de contactos sistemáticos 

para que a amizade não só não caia no esquecimento. como o caso de Hclém do Pará que 

o Sr. Presidente refer iu, COIll O perm ita lima dinâmica de amizade que seja sustentada pela 

própria sociedade civil Exprimiu, também, a opinião qlle li Câmara deveria mant er 

relações de amiza de apenas com uma cidade de cada pais, a qual deveri a ser esco lhida de 

entre todas, a que mais se identifique com Avciro. 
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Cr.~T llO Cll l .Tl IIt,\ L .10: IH: CO'GIU:SSOS • IlHO .RA\Ú .);EV) 
lJTl U ZAC.4.0 : . Foi apresentado à Câmara o prognlrna de utilização do entro Cultural 

e de Congressos. durante o período compreendido entre Outub ro c ( czembro do ano 

findo e tamb ém do ano em curso. o qual havia já sido previamente distribuído por todos 

os Membros do Executivo, tendo sido deliberado, por unanimidade, concordar com o 

mesmo. . f\ ~'v,...,.-,.J~ 
O Vereador Dr. Nogueira de Lemos, com rcfcrenc\a ao assunto em' épi1 rafe, 

referiu que aquele documento nada refere quanto ao relatório das despesas e receitas. a 

que aludiu na reunião de 15 do corrente, ao que a Vereadora Dra . Maria da Luz informou 

que o mesmo esta em elaboração e que será trazido ao conhecimento de todos. em 

princípi o. na próxima reuniã o 

t' E:"iT KO C l ILT URAL r, DE ÇO~G RESSOS - DlSTlU Hl IIC \ O ()OS 

ESPACOS : - Foi também, presente. para análise, a minuta do protocolo a celebrar entre 

a Câmara Municipal de Aveiro c as diversas Assoc iações Culturais que pretendem 

utiliza r os espaços do Centro f' uhural e de Congressos, cujo período de validade e de 12 

meses, contados a partir da data de assinatura do referido documento, e contem algumas 

cláusulas e condições a (IUC ficam sujeitas as Associações utilizadoras 

Após troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, apro var o referido 

documento, o qual fica a fazer parte integrante da presente acta 

I()EM - 1', 18U('II),\ln:: - Foram presentes, parll pagamento, duas facruras 

da Firma REBELO - Artes Gráficas. das quantias de cento e cinquenta e dois mil duzentos 

e oitenta escudos c cento e oitenta e cinco mil novecentos e doze escudos. acrescidas de 

IVA, referentes, respectivamente. á execução de 500 cartazes 50x70 em a quatro cores e 
1000 desdobr áveis 12,5x74 em a quatro cores frente e verso. Face ao teor da informação 

prestada pela Chefe de Divisão dos Serviços de Cultura, a Câmara deliberou. por 

unanimidade. autoriza r aquele pagamento. 

IIU:J\f -EO ' JII' '\ .\ IENTO : . Foi igualmente presente uma factura da quantia 

total de quatrocentos e ~e i~ mil seiscentos e vinte e quatro escudos. da Firma ALTARTE ­

Decorações de Aveiro. Lda., relativa execuç ão de cortinas e toalhas que foram á 

necess árias aquando da exposição do Cojo, realizada 110 auditório do Centro Cultural e de 

Congressos e que, dado (l caracter urgente e inadiável, não podia aguardar pela 

apresentação de outras propo stas, pelo que, com base no que pc r nute a alínea c) do art" 

360 e art" 31" do Decreto-Lei n° 55/95. de 2&de Março, foi deliberado. por unanimidade. 

autorizar o respectivo pagamento 
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~ " ?AC i\SA : ~ A Câmara tomou conhecimento da rela ção remctid pela ACAS. ~ 
referente a despesas com acidentes de trabalho de funcionári os desta Autarquia. no 

mOlll ~Jl l e de rrezeutc s e o ite n~a e cinco mil e cem esc udos . Fo i del i rbeta~O "' 

una nimid ade. autorizar o respecti vo pagamento. \ \".... ,...,......A r' 
"'\ r '"' 'l:1 

OCT P.-\CÃO 1)..\ \'I A IJ l :H1.1C A: - A Câmara 1(II~Oll co nhec imento de um 

oficio remetid o pela AICCOPN - Associação dos Industriais da Construção Civil c Obras 

Públicas do Norte a solici tar autori zação para instalar um co nsultório 1Il0 \'e1, no parque 

de cstacionamemo junt o oi Universidade. (l qual oc upar á um espaço correspondente a 5 

estacionamentos de automóveis, lendo sido deliberado, por unanimidade. de ferir a 

pretensão formulada 

PRESTAC\. O DE SERVICOS: - Face as facturas a presenta das, a Câmara 

deli berou, por unanimidade. autoriza r os seguintes pagamentos: cem mil escudos a Carlos 

Manuel Vieira Maga lhães. referente a serviços prestados na área da inform ática, na 

Repart ição de Obras, durant e o período de 28 de Dezembro de 1995 a 27 de Janeiro de 

1996 ; cento e dois mil esc udos a Carlos Armando Rodrigu es de Campos, referen te a 

trabalhos prestados, de âmbito jomaltstico. no periodc compree ndido entre 17 de 

Dezembro de 1995 e 17 de Janeiro de 1996 ; e cento e dezassere mil esc udos a Fernando 

de O liveira, referente à Acç âo Ordinária n" 68 . que COlT e seus termos pelo 50 Juízo Cível 

- 2a Secção do Tribunal de Lisboa e em que é erguida a LOCAPOR, S.A 

PAV I\I E;\TAC ÁO IM EST lt AlM UO CA H.ltA.J,\ O 1-::\1 I-:IROI., 

REQ l lEIXO E :\ OSS A Sr. ;\ 1I0 RA 1>[ . ',\ TI l\I,\ : - Com re ferencía à de liberação 

tornada em 18 de Deze mbro do ano findo que procede u a abertura das propostas para o 

concurso em epígrafe. len do sido excluíd os os co ncorrentes SALUSTIANO RIBEIRO e 

LAMEIRO EMPREITEIROS e conside rando que na mesma reunião , foi posteriormente a 

abert ura das propo stas apresentada uma reclamação pe lo concorrente SALUSTtANO 

RIBEIRO. a qual fo i deliberado mandar anali sar pe la Comissão de Apreciação das 

propostas, a Câma ra tomou agora conhecimento da info rmação prestada por esta 

Comissão, que aponta para que seja mant ida a exclusão pelo s mesmos motivos então 

aduzidos, ou seja. porquan to o mesmo não instruiu os doc umentos conforme era exigido 

no ponto 14. 1 do progra ma de concurso. Fo i deli berado , por unan imidade, co ncordar com 

a informação e por co nseguinte manter a exclusão do conc orrente em causa 

Seg uidamente a Câmara tomou conhecimento de outra info r mação da 

Comissão de Analise das prop ostas relativa à adj udicação e. nos termos da mesma 

del iberou , por unanimidad e, adj udicar a ob ra em causa à firma JOAQUIM A1Yt:.'l SUCR.t , 

I DA" pela quantia de dezessete milhões quatrocentos e sesse nta mil escudos. acresc ida de 
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IVA, por ser a proposta mais vantajosa nos termos do que estabelece o r: 118°1°:', 
Decret o-Lei na 405193 de \O de Dezem bro. ~-. ~ ~ , 

PA\'I\H::'IIlTA C.:\.O n [ U\ I .-\R RUA .\I E~ 1 · ": R PEl'\I)l~.:\R ..\ 

AV l: ~JI)r\ SÃ· 8 ARROC, \ S: - Também no seguimento da del iberação tornada em 18 

de Dezembro do ano findo em <11I t:, igualmente , foi deliberad o excluir do conc urso em 

epígrafe os concorrentes LAM EIKU EMPREITEIROS e SALUST IA~O RIBEIRO por 

incumprimentc do ponto I ~. I do programa de concurso, nomeadamente no que diz 

respeito à alínea b), a Câmara tomou conhecimento da informação da Comissão de 

Analise das propostas que. com rc ferencia li reclamaç ão apresentada pejo concorrente 

salusnano ribeiro, decidiu manter a exclusão do mesma, tendo a Câmara deliberado, por 

unanimidade . concordar 

De seguida. foi lida outra infc n naç êo prestada pela mesma Comissão, com a 

qual a Câmara detiberado u, por unanimidade. concordar e. por conseguinte adj udicar ao 

concorrente Ví l'OR JESlI.\' R()/) RUilJf.S AU IE/l)A. pela quantia de três milhões setecentos e 

quarenta e oito mil quinhentos e vinte e oito escudos. acrescida de IVA. a empreitada em 

epígrafe. 

1':\ VI\IEf\ T ,\ C\O IH S RUAS IH F O .~ "'E. O LIV AIS. OI IIl\lTA no 
C \\IO IRO t: 21 DI': J IIUIO• •: \ 1 SAI\TA .lO:\~A - l a F,\S t: : ~ Foi igua lmente 

presente urna informação da Comissão de Análise das propostas do concurso acima 

indicado. relativamente reclamaç ão apresentada pelo concorrente salustiano ribeiro,à 

contra a sua e xcl usão do referido concurso, a que se refere a deliberaç ão tomada em 18 

de Dezembro do alio finde . De acordo com a mesma a Câmara deliberou. pol 

unanimidade. manter a exclusão uma vez que os documen tos nào foram instruidos 

conforme o exigido no ponto 14,I do programa de concurso. nomeadamente no que diz 

respeito à alínea h) 

Relati..-amente it adjudicação a Câmara deliberou. por unanimidade. de acordo 

com outra informação da Comis são de Analise das propostas. efect uar a mesma à firma 

JOAQl/IM A1.n:..-S ,\' l/C RS. I ./M . pela quantia de cinco milhões noventa e oito mil e 

quinhentos escudos. acrescida de IVA. dado ser a que apresenta o vator mais vantajos o 

para o Municlpio 

( 'oncluíJa a op recioç ão da orde m de traba lhas (}Sr. 1'rt.'.Hdellle pr esmu ainda 

as SeXIII/1/(',\ informações 

r RATA.\I E1'lTO DF: RESiOl 'OS SULi nos ll R8 A:\OS: • O Sr. 

Presidente dcu conhecimento de que hoje. da pan e da manhã. se deslocou à CC RC para 

participar numa reunião do Conselho da Região. a qual leve a presença da Senhora 
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\ linistra do Ambiente e que na mesma foi . entre outros ass umos, abordado ',YProbl;maJ~ 
recolha de resídu os sólidos urbanos, notando-se uma. crescente preoclll~àn , por parte"'"d 
das Autarq uias em encon tra r soluçõe s 1IlICr-IllU111Cipais, promove ndo para tal f ; 
constituição de empresas concessionári as 011 Associações de Município s com esse fim 

cxclu sivo. ou não TIO que refere ao Centro Litoral, irá ser promovida uma proposta de 

protocolo a cele brar entre a Direcç ão Geral do Ambiente e as Câma ra Munici pais. 

tendente à constituiç ão de em presas com esse obj cctivo . prevendo-se que , para o efeito. 

serão afectadas verbas do l'o.c. Deu ainda conhecimento do teor da referida proP09"ta do 1 
protoco lo, bem como de uma info rmaç ão prestada pelo Eng" do Ambiente, des ta Câma ra ! 
Municipal. as quai.. fará distribuir por rodos os Srs. Vereado res, para conhecime nto. ~ 

- .. V,,,-,, ' 
INSI' U T AO-GERAL DE .' INANC \S : - Na sequência n lll1a visita da 

Inspecc ãc Sectoria l feita a esta Câmara, - Relat ório n? 4!lA L/95-, o Sr. Pres ide nte deu 

conhecimento do teor do despacho n" 77/95-X III de 10 de Dezembro. último, proferido 

sobre o assunto pelo Senho r ~'l i n islro da s Fina nças. que leu ao execu tivo e cujo teor aqui 

se dá como transcrito, o qual foi remetido atrav és do ofic io da lnspecçâo-Gcral de 

Finanças n" 263, de 24 de Jane iro, corren te, e que anexa o supracitado relatório , 

chamando- se a atenç ão para a adopção do futuro das medidas decorrentes do mesmo 

Seguiu-se breve troca de impressões, após o que o Sr. Presidente co municou aos Srs. 

Vereadores que o proce sso fica IlIl S Serviço s á d isposição de todo s para consulta 

Seguidame nte, o SI'. Presidente deu també m conhec imento do teor do oficio n" 

259, de 24 de Jan eiro, corren te, da mesma lus pecçêo. atra v és do qual se remete o 

relatório u" SO/ IAlJ95, relativ o a d iligencias ccm plemcr nares à lnspecç âo Secion al 

(dívida s à ED P, !Gt\ I' HE e C.G, D.), bem co mo o des pacho proferido pe lo Senhor 

Ministro das Finanças com o n" 78!95-X lII, documentos que aqui se dão como transcri tos 

e (IUC vão ser distrib uídos por lodos os Membros do Executivo . Sobre o teor dos citados 

documentos o SI'. Presiden te tece u alguns comc nr énos, ficando o assunto para melhor 

análise, co m vista a prossegui rem-se as necessárias d iligências que levem à concreu zaç âo 

dos respe ctivos processos. 

CALA M IOAnE Plm U C \ : - O Sr. Pres idente comunicou. aind a. que 

partici pou numa reuniã o co m o Sec retário de Estado das Ob ras Públic as e Presidentes de 

outras Câma ra do Distri to, a (lua! se rea lizou no Gove rno Civil de Aveiro, para 

apresentação da relação dos prej uízos causados pela intempérie que se tem feito sentir, 

tendo a estimativa dos danos, apresentada pela Câmara de A..-eiro. atingido o montante de 

cerca de setecentos c oitenta milhões de esc udos, os quais foram divididos em duas fases, 

wna relativa aos danos privados. ou seja. aos danos pro vocados no co mercio , na 

indústria, nos equipamentos despo rtivos. na piscicult ura, nos estab elecime ntos de ensino 

e na agricult ura, estimando-se estes num total de cento e trinta e nove milhões e 

Acta n" 5, de 29 de Janeiro de 19% - p ág. 16 
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CÂMARA M U N IC IPA L DE AVE1RO 

R E U N I Ã O O E 

5l~f ..Qlf";>'l 
- Ap-"'VN 

min uta 

Enuc a Câma ra Municipal de Aveiro 
e o .-.----.-- ---- - ---.­

é celebr ado e recrprocame ete acene. o pre sen te prol<x;olo 

o Centro Cuh um l e de Congressos ele Al eito. esp aço vocaoonado 
param.ani feMaçõcsdcdi \ 'e r~s indoJes . tem. elllreOll!rasàn:<l s. omal1;st i n:lUa~ tnsaataçâo da s 
A.o;."oc~ Caltu rars dóit i<.bllr.:. futa for ma, pretende-se.dentro 00 espin to dcMk há multo 
dl::sen\ oln dopeI.aCjmafa. apo ia r c inu:nl 1\-ar a act i, ; dadc: d., _ 

I· A Câmara MUnlÇlpalde A\-e,ro ('lto[X.>rciona urna !>alado 3° prso 
do Cenl ro Cu llu ral e dc Co ngrcssos a , pllra ah ser msratada a 
s",,~wcia l; 

2-{'ompele a _ 

a}-ZC la r pclo bom furoçioname nlo do Ce nlro 
b ) - S upon.ar ()\ e nc.'l r g05 ÇOm ah m~a 

c i- Contn buu p"T3 \I paga mento de água e tur . em condições a 
defim r peta Câma ra Munictpa l 

d )- RC!;(lUnsablhur-loC pelos prCJUil OS causados dlmlTO c fora do 
~que lhero l a lribu ioo 

cl- Não f:u:er mocllficaçóes ~lrul uraj s no seu e!>-p:!ço sem dar pre..lo 
con he<;in"l('nloàCâmaraMuni cipal 

1)- Rcspó13 r ohorari u de' ful'\Cionamen lo do Cenl ro 

.1.• A unltzacâo do Pequeno Audi lÓlio para ensaies e lou a<,;luações 
de..-c:rá ser estabelec lda enue cada A»ociaçâo e entre esU e o Centr o de Congressos. Esta 
alnool ç;}o lerá sempr e em alenç30 a pnori<bJc com a realizaç50de Congressos. Seminá rios. 
CoIÓQU ios eteque ai5C \ enhamaefecluar 

4,· A Câmara Munió pal de Averrc rescrva-se o d.reno de rescindir o 
protocolo C';lahd ecido quando se ver tüca r o não cu mprime nto dos números ant eriores 

S,·Eu.: prolooolo t \ 31100por um pcriodo de 11 meses. contadosa 
pamr ela data de ....,s inalUl'll do presente protocole. sendo laciumenle rcno rável por igual 
penedo. se não for denunciado por qualquer das partes, oom um mirumo de lrinla di as em 
relação ao seu termi no 

6· Os casos or mvsos neste protocolo serão resolvi dos por 
re~nU ntedaCilmara\-lu ni ci pal eda _ 


